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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a fundamentação teórica, delineamento 
metodológico e resultados preliminares da pesquisa institucional em andamento intitulada 
“[BER_HOME] Resiliência no ambiente construído em habitação de interesse social: métodos de 
avaliação tecnologicamente avançados”. Essa pesquisa tem como objetivo principal avaliar os 
fatores que constituem a resiliência no ambiente construído em habitações de interesse social 
(HIS) brasileiras, com foco na unidade habitacional, identificando seus principais atributos 
projetuais. Como piloto, a pesquisa centra-se na avaliação e análise comparativa de dois empre-
endimentos de habitação social localizados em Uberlândia, MG. São descritos os procedimentos 
metodológicos desenvolvidos para avaliação de desempenho e pós-ocupação (APO) no estudo 
de caso elencado, bem como apresentadas as ferramentas digitais especialmente desenvolvidas 
para coleta e tabulação dos dados e visualização dos resultados. Com os resultados obtidos, 
pretende-se fornecer informações projetuais aos usuários e prestadores de serviço de habitação 
social no Brasil, a fim de fomentar estratégias de intervenção (retrofit) efetivas para promoção 
de moradias mais resilientes.

PALAVRAS-CHAVE: resiliência no ambiente construído. habitação de interesse social. avaliação 
pós-ocupação. orientação técnica. ferramentas digitais.

ABSTRACT

This work aims to present the theoretical foundation, methodological design and preliminary 
results of the ongoing institutional research entitled “[BER_HOME] Resilience in the environ-
ment built in social housing: technologically advanced assessment methods”. This research 
has as main objective to evaluate the factors that constitute the resilience in the environment 
built in Brazilian social housing, focusing on the housing unit, identifying its main design 
attributes. As a pilot, the research focuses on the evaluation and comparative analysis of two 
social housing developments located in the city of Uberlândia, MG. The methodological proce-
dures developed for performance and post-occupancy evaluation (POE) are described in the case 
studies listed, as well as the digital tools specially developed for data collection, tabulation and 
results visualization. With the results obtained, it is intended to provide design information to 
service providers and users of social housing in Brazil, in order to foster effective intervention 
strategies (retrofit) to promote more resilient housing.
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RESUMEN

Este trabajo tiene como objetivo presentar los fundamentos teóricos, el diseño metodológico y 
los resultados preliminares de la investigación institucional en curso titulada “[BER_HOME] 
Resiliencia en el ambiente construido en viviendas sociales: métodos de evaluación tecnológi-
camente avanzados”. Esta investigación tiene como objetivo principal evaluar los factores que 
constituyen la resiliencia en el ambiente construido en la vivienda social brasileña, centrán-
dose en la unidad de vivienda, identificando sus principales atributos de diseño. Como piloto, 
la investigación se centra en la evaluación y el análisis comparativo de dos desarrollos de 
viviendas sociales ubicados en la ciudad de Uberlândia, MG. Los procedimientos metodológicos 
desarrollados para la evaluación del desempeño y la posocupación se describen en los estudios 
de casos enumerados, así como las herramientas digitales especialmente desarrolladas para la 
recopilación de datos y la tabulación y visualización de resultados. Con los resultados obteni-
dos, se pretende proporcionar información del proyecto a prestadores de servicios y usuarios 
de viviendas sociales en Brasil, con el fin de fomentar estratégias de intervención (retrofit) 
efectivas para promover viviendas más resilientes.

PALABRAS-CLAVE: resiliencia. vivienda social. evaluación del posocupación. orientación técnica. 
herramientas digitales.

INTRODUÇÃO

A resiliência é definida como a capacidade do ambiente construído em resistir, se 
adaptar e se transformar para lidar com impactos impostos ao longo do tempo (PICKETT 
et al., 2014; HASSLER e KOHLER, 2014; GARCIA & VALE, 2017). Esses impactos são ameaças 
potenciais que aparecem tanto como interrupções (em horizontes de tempo curtos) 
quanto como ameaças difusas e lentas (por períodos mais longos). Essas crises afetam a 
capacidade de resiliência do ambiente construído porque estão ligadas à vida cotidiana, 
que é a escala de foco para qualquer projetista.

Agendas urbanas internacionais colocam a resiliência como estratégia para com-
bater a vulnerabilidade nos grandes centros urbanos (UN, 2017), essa última sendo 
observada nas periferias brasileiras que vêm se tornando habitat precário para um 
grande contingente populacional. Dentre os agentes responsáveis por essa forma de 
urbanização, figuram as prefeituras com a concessão de solos urbanos financeira-
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mente acessíveis para efetivação do programa governamental Minha Casa, Minha Vida 
(PMCMV), que desde 2009 garantiu moradia para milhões de famílias. Relevantes estudos 
apontaram, porém, que a implantação desses conjuntos habitacionais e a qualidade e 
características construtivas das unidades habitacionais estão aquém das necessidades 
e expectativas dos moradores. 

Após alguns anos de inauguração, é possível ver uma mudança completa na pai-
sagem dos conjuntos. Como exemplo, o estudo de Bortoli (2018) mostra que 87,5% dos 
moradores reformaram suas casas no Residencial Sucesso Brasil, loteamento do CHIS 
Shopping Park, localizado na cidade de Uberlândia (MG). Desses, 87,5% ergueram muros, 
80% pavimentaram o terreno, 77,5% criaram novos telhados, 32,5% ampliaram ou criaram 
novos cômodos, e muitas outras casas sofreram extensas intervenções em acabamentos e 
serviços. Desse montante, significativos 62,5% executaram as reformas contando apenas 
com a ajuda de amigos e familiares.

De maneira geral, tem-se que os projetos, tal como concebidos, demonstram uma 
baixa capacidade de resposta aos impactos e transformações esperados durante o seu 
ciclo de vida. Também em função da insuficiente prestação de serviços de orientação 
técnica junto a essa população quando da realização de intervenções nas moradias 
derivam consequências frequentemente imprevistas (IPEA, 2014; AMORE, SHIMBO & 
RUFINO, 2015; VILLA et al., 2017; KOWALTOWSKI et al., 2018; BORTOLI, 2018, entre outras). 

São mais de 4,4 milhões as famílias beneficiadas pelo programa com o “sonho” da 
casa própria, que têm convivido com instabilidade estrutural, ausência de estanqueidade 
a chuvas e ventos, altas amplitudes térmicas internas, privacidade precária, insalubri-
dade pós-reformas, entre outros impactos. Vislumbrando esses números, a pesquisa 
aqui apresentada se propõe a delinear métodos de avaliação das moradias do PMCMV 
visando a identificação dos atributos necessários para torná-las mais resilientes e a 
disponibilização de orientação técnica aos moradores para realização de intervenções 
durante o uso. Para isso, debruçou-se sobre o estudo das tipologias horizontal e vertical 
oferecidas pelo programa em estudo de caso situados em Uberlândia (MG), o Residencial 
Sucesso Brasil e o Residencial Córrego do Óleo. 

Uma matriz de avaliação[1] incluindo sete atributos foi desenvolvida, sendo eles: 
conforto ambiental, adequação ambiental, flexibilidade, acessibilidade, resistência, 

[1]  O referido projeto de pesquisa surgiu de uma pesquisa de pós-doc realizada na University 
of Cambridge – Department of Architecture – The Martin Centre for Architectural and Urban 
Studies, UK, intitulada [BER_HOME] Assessing the built environment resilience in brazilian 
ɷȲƂǨŔȊࢴǝȲʙɷǨȢǊ࡬�ƎʠɭŔȥʋơ�ȶɽ�Ŕȥȶɽ�Ǝơࠆࠀ߿ࠁ��ơࠇࠀ߿ࠁ��ơȟ�ɢŔɭƃơɭǫŔ�ƃȶȟ�ȶ�ɢɭȶǉơɽɽȶɭ��ȶơȥ�òʋơơȟơɭɽࡲ�
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bem-estar e engajamento. Para cada atributo, pesquisas direcionadas foram conduzidas 
a fim de eleger subcategorias de análise, ora denominadas indicadores e sub-indicado-
res. Com base nisso, foram estruturados instrumentos de APO, enquanto metodologia 
de análise de desempenho que permite observação do ambiente construído mediante 
estabelecimento de certos valores (ONO et al., 2018), no presente caso, visando identificação 
dos impactos, vulnerabilidades e capacidades adaptativas incidentes sobre o estudo de 
caso, relativamente a cada atributo. Foram desenvolvidos procedimentos metodológicos 
de APO que prevém a utilização de ferramentas digitais especialmente desenvolvidas 
para coleta e tabulação de dados e visualização de resultados em bases comparativas 
por meio da modelagem paramétrica.

Afinal, a pesquisa intitulada “[BER_HOME] Resiliência no ambiente construído em 
habitação social: métodos de avaliação tecnologicamente avançados[2]”, adotou como 
metodologia: (i) pesquisa bibliográfica - revisão da literatura que conceitua criticamente 
a resiliência no ambiente construído em habitação social; (ii) pesquisa referencial - 
análise dos resultados de pesquisas anteriores, análise dos elementos que compõem os 
sistemas de avaliação da resiliência na área de arquitetura e urbanismo, e definição da 
matriz de avaliação de resiliência do sistema; (iii) pesquisa conceitual-abstrata - a partir 
dos achados da pesquisa bibliográfica e referencial, apresenta os conceitos e teorias 
pretendidos e define um conjunto de métodos de avaliação de resiliência; (iv) pesquisa 
empírica - avaliação e análise comparativa em estudo de caso.

Considerando o exposto, o presente artigo dedica-se a descrever os aspectos concei-
tuais relativos à resiliência, à vulnerabilidade, às capacidades adaptativas e aos impactos 
no contexto de HIS brasileiras, em seu primeiro tópico, referente à pesquisa bibliográfica. 
Em um segundo momento, são apresentados os atributos de resiliência elencados para 
estudo e seus indicadores, detalhados no escopo de pesquisas conduzidas por alunos 
de pós-graduação, compondo a pesquisa referencial. Na sequência, é descrita a forma 
comum de elaboração de instrumentos de análise utilizados nas pesquisas, sua estru-
turação e operacionalização, enquanto foco da pesquisa conceitual-abstrata. Afinal, é 
apresentado o estudo de caso, onde foram aplicados os instrumentos elaborados, bem 
como alguns dos resultados obtidos até então, a título de ilustração, demonstrando o 

Parte da fundamentação teórica e o desenvolvimento da matriz de avaliação inicial foram 
frutos de tal pesquisa.

�ࢃࠁࢂ �¶�ɢɭȶǿơʋȶ�Ǝơ�ɢơɽɩʠǫɽŔ�ƎơɽơȥʽȶȍʽǫƎȶ�ɢơȍȶ�ǌɭʠɢȶࢂ�¡¶èࢃ��áơɽɩʠǫɽŔ�ơȟ�ǠŔŹǫʋŔƇŴȶ࡫�Ǝȶ�ááe�čࡸ
b�čơ7ࡸčbč�Ƣ�˪ȥŔȥƃǫŔƎȶ�ɢơȍȶ�-¥áɩࢗ��áæ࡫�b�áF¡ze࡫�-�áFò�ơ�čbčࡲ�¡Ŕǫȶɭơɽ�ǫȥǉȶɭȟŔƇɝơɽ�ʽơɭ�ơȟ�
ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪȟȶɭŔǠŔŹǫʋŔƃŔȶࡲƃȶȟࡲ
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potencial da metodologia desenvolvida para verificação e promoção da resiliência em 
HIS brasileiras, especialmente através de serviços de orientação técnica.

A RELEVÂNCIA DO ESTUDO DA RESILIÊNCIA NA HABITAÇÃO SOCIAL NO 
�ZU}'�}Z�#Z�qT�T�

O estudo da resiliência em HIS do PMCMV é foco do presente tópico, contemplando 
etapa referente à pesquisa bibliográfica. A pesquisa apresentada tem como foco o usuá-
rio morador de habitação de interesse social (HIS), distinguindo-se de outras pesquisas 
em sua busca por compreender os principais impactos, vulnerabilidades e capacidades 
adaptativas sob a ótica do morador, pretendendo ofertar em ambientes web/aplicativos 
informações e estratégias orientadas capazes de ampliar de forma prática, definitiva e 
direta, a resiliência no ambiente construído. Tais encaminhamentos se baseiam prin-
cipalmente na constatação de quatro dados centrais: (i) a grande maioria das pesquisas 
realizadas na área de HIS são de natureza predominantemente descritiva e, apesar de seu 
número, relevância e expressividade, têm contribuído muito pouco para uma mudança da 
qualidade dos projetos de tais empreendimentos, notadamente do PMCMV; (ii) o número 
de unidades habitacionais produzidas pelo PMCMV até o momento são expressivos, 
alcançando atualmente a marca de aproximadamente 5 milhões – universo esse que 
precisa ser enfrentado e qualificado; (iii) atualmente o número de aparelhos celulares 
é maior que o número de habitantes no Brasil, significando que a grande totalidade da 
população tem acesso a internet e, portanto, que podem se beneficiar de conteúdos orien-
tados nesse ambiente; (iv) há uma carência grande de dados, estratégias e informações 
que possam assistir tecnicamente os usuários nas intervenções realizadas nas moradias.

No âmbito global, a resiliência recebe destaque. Com base em agendas urbanas rele-
vantes, como a Nova Agenda Urbana - Habitat III (UN, 2017) e Sustainable Development 
Goals - AGENDA 2030  (Sustainable Development Goals, 2015), a resiliência é definida como 
uma força motriz no combate ao estado vulnerável proporcionado pelo rápido cresci-
mento da população urbana e outros problemas causados pela urbanização inadequada. 
Na escala local e municipal, o governo brasileiro (Ministério das Cidades - Departamento 
de Habitação -, e da Secretaria de Habitação do Município de Uberlândia) têm tentado 
melhorar práticas de habitação social de algumas maneiras, ainda que de forma muito 
pontual e tímida. Por um lado, têm promovido a prática de avaliar a habitação social 
no “Programa Minha Casa Minha Vida”, através do Plano de Trabalho Técnico Social[3] 

�ࢃࠂࢂ �¶�áȍŔȥȶ�Ǝơ�þɭŔŹŔȍǠȶ�òȶƃǫŔȍ�þƢƃȥǫƃȶࢎ�áþþò࢏�ƃȶȟɢɭơơȥƎơ�ʠȟ�ƃȶȥǿʠȥʋȶ�Ǝơ�ơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɽ࡫�
processos e ações, baseado em estudos diagnósticos integrados e participativos do território, 
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(PTTS), regido por direito federal. Por outro lado, têm estimulado o desenvolvimento de 
manuais de projetos e recomendações de melhores práticas, vide o trabalho recente em 
parceria com a BRE-UK[4] e a Caixa Econômica Federal. Nesse cenário tem-se também o 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), que promove ações de financiamento de 
assistência técnica em habitação de interesse social, com base no princípio essencial 
desse tipo de programa: universalização do acesso aos serviços de Arquitetura e Urba-
nismo, direcionando as ações em prol da melhoria da qualidade de vida das famílias 
com renda inferior a três salários mínimos. 

Finalmente identifica-se que há uma ausência de pesquisas focadas na resiliência 
do ambiente construído, notadamente no caso de habitações sociais. Hoje, as principais 
instituições que promovem o estudo e a análise da resiliência na área de arquitetura e 
do urbanismo no mundo tratam da resiliência urbana, com foco nas questões das polí-
ticas públicas e gestão do território. Nesse cenário destacam-se o Stockholm Resilience 
Center[5], o Rockefeller Foundation[6], o ARUP[7] e a WRI, Brasil[8].

O “edifício resiliente” é aquele capaz de resistir, se adaptar ou transformar a par-
tir de diferentes impactos (naturais, sociais, físicos) impostos no decorrer do tempo 
(PICKETT et al., 2014; HASSLER e KOHLER, 2014; GARCIA & VALE, 2017). Tal significado foi 
adaptado para aplicação na área de arquitetura, sendo que seu conceito tradicional está 
associado à capacidade de um sistema em absorver distúrbios e reorganizar-se quando 
sujeito a alterações e ao mesmo tempo ser capaz de manter as suas funções essenciais, 
estrutura, identidade e mecanismos (WALKER et al., 2004; THACKARA, 2008), conforme 
exemplifica a figura 1. 

compreendendo as dimensões institucionais social, econômica, produtiva, ambiental e política 
Ǝȶ�ʋơɭɭǫʋȷɭǫȶ�ơ�ƎŔ�ɢȶɢʠȍŔƇŴȶ�Źơȥơ˪ƃǫŖɭǫŔࡲ�¶ŹǿơʋǫʽŔ�ʋŔȟŹƢȟ�ŔʽŔȍǫŔɭ�Ŕɽ�ƃŔɭŔƃʋơɭǭɽʋǫƃŔɽ�ƎŔ�ǫȥʋơɭ-
venção, visando promover o exercício da participação e a inserção social dessas famílias, em 
ŔɭʋǫƃʠȍŔƇŴȶ�ƃȶȟ�ȶʠʋɭŔɽ�ɢȶȍǭʋǫƃŔɽ�ɢʡŹȍǫƃŔɽ࡫�ƃȶȥʋɭǫŹʠǫȥƎȶ�ɢŔɭŔ�Ŕ�ȟơȍǠȶɭǫŔ�Ǝơ�ɽʠŔ�ɩʠŔȍǫƎŔƎơ�Ǝơ�
vida e para a sustentabilidade dos ativos, equipamentos e serviços implementados.

�ࢃࠃࢂ �ǠʋʋɢࡸࡸࡪŹɭơŹʠ˖˖ࡲȥơʋࡸࠇࠀࡸࠁࠀࡸࠆࠀ߿ࠁࡸŹʠǫȍƎǫȥǌ࢚Źơʋʋơɭ࢚Ǡȶȟơɽ࢚ǫȥ࢚ŹɭŔ˖ǫȍࡸ�

�ࢃࠄࢂ �ǠʋʋɢࡸࡸࡪˁˁˁࡲɽʋȶƃȇǠȶȍȟɭơɽǫȍǫơȥƃơࡲȶɭǌࡲࡸ��ƃơɽɽȶ�ơȟ߿ࠀ���ʠȥǠȶࡲࠇࠀ߿ࠁ�

�ࢃࠅࢂ �ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪˁˁˁࡲɭȶƃȇơǉơȍȍơɭǉȶʠȥƎŔʋǫȶȥࡲȶɭǌࡲࡸ��ƃơɽɽȶ�ơȟ߿ࠀ���ʠȥǠȶࡲࠇࠀ߿ࠁ�

�ࢃࠆࢂ �ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪˁˁˁࡲŔɭʠɢࡲƃȶȟࡲࡸ��ƃơɽɽȶ�ơȟ߿ࠀ���ʠȥǠȶࡲࠇࠀ߿ࠁ��

�ࢃࠇࢂ �ǠʋʋɢࡸࡸࡪˁɭǫƃǫƎŔƎơɽࡲȶɭǌࡸȥȶʋǫƃǫŔࡸƃȶȥɽʋɭʠǫȥƎȶ࢚ɢŔɭŔ࢚ɭơɽǫȍǫह-ࠂह��ȥƃǫŔࡲ��ƃơɽɽȶ�ơȟ߿ࠀ���ʠȥǠȶࡲࠇࠀ߿ࠁ�
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bǫǌʠɭŔࡪࠀ��èơɽǫȍǫƦȥƃǫŔ�ȥȶ�ŔȟŹǫơȥʋơ�ƃȶȥɽʋɭʠǭƎȶࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭɭơǫɭŔ࡫ࠈࠀ߿ࠁࢎ��ɢࡲ࢏ࠁࠂ�ࡲ

Segundo Garcia e Vale, 2017, a resiliência está ligada a uma estratégia para aumentar 
a robustez de um sistema e, consequentemente, sua capacidade de adaptação, visando 
à redução de vulnerabilidades e ampliação de seu potencial para lidar com impactos e 
manifestar capacidades adaptativas. Isso está associado à resiliência geral do sistema e 
implicará a tomada de decisões para reformar esse sistema e, ainda, perseguir determi-
nados objetivos desejados, aqui identificados como atributos, que constituem o “sistema 
imunológico” da edificação. Tais vulnerabilidades, impactos, capacidades adaptativas 
e atributos interferem sobre e relacionam-se às ordens de análise: (i) natural climática 
- ambiente natural; (ii) físico-arquitetônica - edifícios (habitação ou apartamentos); 
(iii) físico-urbanística - infraestruturas e instalações, segurança; e (iv) socioeconômica 
- residentes, gestores e agentes sociais. (VILLA et al., 2017)

São atributos facilitadores da resiliência propostos: conforto ambiental, adequação 
ambiental, flexibilidade, acessibilidade, resistência, bem-estar e engajamento. São qualida-
des genéricas de que notadamente carecem as unidades habitacionais no estudo de caso 
até então avaliado pelo grupo, que comprometem sua capacidade de resistir, adaptar-se 
e transformar-se em defesa aos impactos experimentados. No contexto das HIS brasi-
leiras, o bem-estar refere-se à força dos relacionamentos e a maneira como funcionam 
dentro da comunidade e do ambiente construído; o engajamento é entendido como a 
participação ativa em assuntos e circunstâncias, que tem impacto direto e demonstrável 
na produtividade e performance de sistemas, que se traduz em resultados favoráveis; a 
flexibilidade, como a habilidade do ambiente construído em se adaptar e transformar 
para comportar as necessidades evolutivas de seus ocupantes; a acessibilidade como 
a disponibilidade equipamentos urbanos e adequação dos meios para acessá-los em 
termos de mobilidade e design universal; o conforto ambiental como a coerência do 
projeto às demandas somáticas dos usuários em relação ao clima local; a adequação 
ambiental como a coerência do projeto às demandas do sítio (solos, fauna e flora, águas, 
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energia, alimentos, destinação de resíduos, etc); e a resistência enquanto a capacidade 
física do ambiente construído em perdurar oferecendo segurança e funcionalidade, 
apresentando estanqueidade, estabilidade e durabilidade.

A vulnerabilidade em HIS refere-se ao seu estado de sensibilidade/susceptibilidade 
à determinados impactos, derivando, principalmente, de características inerentes ao 
projeto entregue e da situação da edificação no momento da incidência desses impactos, 
que comprometem sua capacidade de resistir, adaptar-se e transformar-se. A partir desse 
entendimento, importa salientar que características construtivas não são impactos mas 
sim, vulnerabilidades (VILLA et al., 2017).

O termo impacto refere-se ao conjunto de choques agudos e/ou estresses crônicos 
que ameaçam às vidas, meios de subsistência, saúde, ecossistemas, economias, culturas, 
serviços e infraestrutura de uma sociedade e ambiente construídos expostos, gerando 
efeitos negativos proporcionais ao seu estado de vulnerabilidade em um dado momento. 
Os impactos incidentes sobre o urbano e suas ordens são causados, a priori, por grandes 
eventos ou desafios globais, com os quais os governos e a sociedade como um todo têm 
se deparado contemporaneamente, chamando para si grande atenção (quadro 1). 

Concomitantemente, a capacidade adaptativa está intimamente ligada aos con-
ceitos de resiliência e vulnerabilidade (MAGUIRE, CARTWRIGHT, 2008). Entende-se por 
adaptação ajustes no comportamento e características de um sistema para melhor 
lidar com tensões externas, podendo resultar em ações para reduzir a vulnerabilidade 
e aumentar a resiliência (BROOKS, 2003; SMIT, WANDEL, 2006). Deste modo, capacidade 
adaptativa refere-se aos recursos e a adaptabilidade de que uma comunidade se utiliza 
para superar esses impactos, lidando de forma positiva com tensões reais ou previstas 
(BROOKS, 2003). O comportamento dos elementos que compõem o sistema resiliente são 
ilustrados por meio o infográfico da figura 2. 
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æʠŔƎɭȶ�7ࡪࠀ�ơ˪ȥǫƇŴȶ�Ǝơ�ǫȟɢŔƃʋȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��èčá�ॷ�þqF�è¶-�FbF��Fè�b¶č¥7�þz¶¥ࡷ࢏ࠄࠀ߿ࠁࢎ��e�è-z��
ॷ�Ī��Fࡷ࢏ࠇࠀ߿ࠁࢎ��F�z�ò࢚þè¶òþ¡�¥¥�ơʋ�Ŕȍࡲ࢏ࠇࠀ߿ࠁࢎ�ࡲ�¶ɭǌŔȥǫ˖ŔƎȶ�ɢơȍŔɽ�ŔʠʋȶɭŔɽࡲ࢏ࠈࠀ߿ࠁࢎ�

bǫǌʠɭŔࡪࠁ��zȥǉȶǌɭŖ˪ƃȶ�ɭơɽǫȍǫƦȥƃǫŔࡲ�bȶȥʋơࡪ��ɭŔʡǿȶ࡫ࠈࠀ߿ࠁࢎ��ɢࡲ࢏ࠃࠃ�ࡲ��

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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Tomando como referência o trabalho da ARUP[9], que desenvolveu uma metodologia 
de análise da resiliência urbana nomeada City Resilience Framework (CRI)[10], foi idea-
lizada a matriz de avaliação da casa resiliente, adaptada ao contexto das HIS brasileiras 
(figura 3). As pesquisas para elaboração da matriz compuseram a etapa de pesquisa 
referencial do trabalho descrito, culminando na elaboração do conjunto de métodos de 
avaliação de resiliência que compõem, por sua vez, a etapa de pesquisa conceitual-abstrata. 

A matriz estrutura-se em atributos e indicadores, sendo que os atributos são os 
objetivos/qualidades que o ambiente construído deve perseguir a fim de alcançar a resi-
liência; enquanto os indicadores referem-se aos elementos, as características ou práticas 
consideradas importantes para habilitar comunidades urbanas a se defenderem de 
choques e estresses, são “aquilo que falta considerar” para obtenção de casas resilientes 
(podendo existir sub-indicadores que melhor descrevam cada atributo).

�ࢃࠈࢂ ����èčá�Ƣ�ʠȟŔ�ơȟɢɭơɽŔ�ŹɭǫʋŞȥǫƃŔ�ȟʠȍʋǫȥŔƃǫȶȥŔȍ�ɩʠơ�ǉȶɭȥơƃơ�ɽơɭʽǫƇȶɽ�ɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ�ȥŔɽ�
áreas de engenharia, design, planejamento, gerenciamento de projetos e serviços de consul-
ʋȶɭǫŔ�ɢŔɭŔ�ʋȶƎȶɽ�ȶɽ�Ŕɽɢơƃʋȶɽ�Ǝȶ�ŔȟŹǫơȥʋơ�ƃȶȥɽʋɭʠǭƎȶ�ƎơɽƎơࢎ�ࠅࠃࠈࠀ�bȶȥʋơࡪ�ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪˁˁˁࡲŔɭʠɢࡲ
ƃȶȟࡸơˉɢơɭʋǫɽơࡲ��ƃơɽɽȶ�ơȟ�ǿʠȥࡲ࢏ࠇࠀ߿ࠁ�ࡲ

�ࢃ߿ࠀࢂ �¶�-èz�ǉȶǫ�ƃɭǫŔƎȶ�Ŕɢȷɽ�ʋɭƦɽ�Ŕȥȶɽ�ơ�ơȟ�ƃȶȥɽʠȍʋŔɽ�ƃȶȟ�ʠȟ�ƃȶȥǿʠȥʋȶ�Ǝơ�ƃǫƎŔƎơɽ�ǌȍȶŹŔȍȟơȥʋơࡲ�
G�ɢȍŔȥơǿŔƎȶ�ƃȶȟ�ɭǫǌȶɭ�ơ�Ǝơ�ʠȟŔ�ǉȶɭȟŔ�ɩʠơ�ƃǫƎŔƎơɽ�ơȟ�ɩʠŔȍɩʠơɭ�ȍʠǌŔɭ�ɢȶƎơɭŴȶ�ɽơ�Źơȥơ˪ƃǫŔɭ�Ǝơ�
seu uso como uma ferramenta de planejamento e de tomada de decisões, que pode ajuda-las 
a realizar o dividendo da resiliência entre investimentos em crescimento e bem-estar de seus 
ƃǫƎŔƎŴȶɽࢎ�bȶȥʋơࡪ�ˁơŹɽǫʋơ�ƎŔ��èčá࡫�Ŕƃơɽɽȶ�ơȟ�ǿʠȥࡲ࢏ࠇࠀ߿ࠁ�ࡲ
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Figura 3: Matriz de Avaliação da Resiliência do Sistema “casa”: atributos e indicadores. Fonte: 
�ʠʋȶɭŔɽࡲ࢏ࠈࠀ߿ࠁࢎ�

Foi elaborado instrumento de APO designado por “Questionário de Impacto”[11], 
estruturado a fim de verificar o grau de incômodo ocasionado pelos efeitos dos impac-
tos. As causas, ameaças e efeitos negativos dos impactos estão relacionados às ordens de 
análise anteriormente citadas, vinculando-se diretamente aos atributos da resiliência 
e seus indicadores. 

Uma vez conhecidos os impactos incidentes sobre o ambiente construído das 
HIS e o nível de incômodo ocasionado por seus efeitos (se é muito, pouco ou se não há), 
surgem indícios sobre as vulnerabilidades em questão no estudo de caso. A partir disso, 
interessa ainda identificar seus pontos fortes, analisando o desempenho do atributo 
no conjunto tendo em vista uma situação de configuração ideal. Metodologicamente 
falando, é necessário que sejam elencados “casos controle”, representativos do desem-
penho ótimo para cada atributo e seus indicadores/sub-indicadores analisados, que 
fornecerão parâmetros e categorias para analisar o estudo de caso, e, com base nisso, 
afirmar se ele é mais ou menos resiliente sob cada aspecto analisado.

[11]  Ressalta-se que o desenvolvimento, aplicação e análise dos resultados desse instumento 
não serão relatados nesse artigo. 
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Nesse contexto, o grupo de pesquisa desenvolveu o instrumento de APO designado 
como “Régua da Resiliência”, que se propõe a responder à pergunta “O quão longe estão as 
condições atuais de uma configuração capaz de trazer resiliência (a referida configuração 
ideal)?”, para cada um dos atributos da matriz de avaliação propostos e seus indicadores/
sub-indicadores, através de um sistema de pontuações padronizado em escala de 1 a 5, 
sendo 1 para “não resiliente” e 5 para “muito resiliente” (ELIAS-TROSTMANN et al., 2018). 

De posse dessas informações, pode-se obter o panorama geral da resiliência no 
conjunto, bem como, finalmente, responder com precisão, “O que pode ser feito para 
viabilizar a obtenção de uma configuração mais resiliente, considerando a realidade 
socioeconômica e cultural dos moradores de HIS no Brasil?”. Afinal, importa salientar 
que o estudo apresentado pretende avançar na área de pesquisa sobre resiliência no 
ambiente construído em HIS especialmente desenvolvendo orientações aos usuários 
para o intervenções mais resilientes.

bǫǌʠɭŔɽࠄ�࡫ࠃ��ơࡪࠅ��þơȍŔɽ�Ǝơ�ŔɢȍǫƃŔʋǫʽȶ�ɢŔɭŔ�ŔɢȍǫƃŔƇŴȶ�Ǝȶ�æʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶ�Ǝơ�zȟɢŔƃʋȶࡲ��ɭʋơ�Ǝơ�FȍǫɽŔ�
�ȍʽŔɭơɽ�eʠǫȟŔɭŴơɽࡲ࢏߿ࠁ߿ࠁࢎ�

A proximidade com as necessidades dos usuários é perseguida desde o método 
selecionado para aplicação de questionários, através de aplicativo para dispositivos 
móveis (figuras 4 a 6), chegando à metodologia de disseminação de resultados, através de 
plataforma de web acessível a toda a comunidade acadêmica e não acadêmica. Tratam-se 
de meios de comunicação especialmente desenvolvidos considerando a proposta da 
presente pesquisa, incluindo questões como facilidade de acesso e interface amigável 
em sua concepção. O Quadro 2 traz, em suma, a descrição de cada instrumento desen-
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volvido, seus objetivos, planos de amostragem, meios de aplicação e critérios de seleção 
de sujeitos de pesquisa. 

æʠŔƎɭȶࡪࠁ��zȥɽʋɭʠȟơȥʋȶɽ�Ǝơ��á¶�ƎơɽơȥʽȶȍʽǫƎȶɽ�ɢŔɭŔ�ŔʽŔȍǫŔƇŴȶ�ƎŔ�ɭơɽǫȍǫƦȥƃǫŔ�ȥȶ�ŔȟŹǫơȥʋơ�ƃȶȥɽ-
ʋɭʠǭƎȶ�ơȟ�qzòࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭŔɽࡲ࢏ࠈࠀ߿ࠁࢎ�

ESTUDO DE CASO: RESIDENCIAIS SUCESSO BRASIL E CÓRREGO DO ÓLEO

Localizada na mesoregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Uberlândia está 
no estado de Minas Gerais. O loteamento intitulado Residencial Sucesso Brasil, situado 
no Setor Sul da cidade, é uma unidade de análise selecionada, implantado no Conjunto 
Habitacional de Interesse Social do bairro Shopping Park.  O loteamento 01 do Residencial 
Oliva, situado no Setor Oeste da cidade de Uberlândia, foi escolhido como segunda uni-
dade de análise. Tratam-se de cenários que apresentam pontos comuns e contrastantes, 
destacando-se o fato de o primeiro tratar-se de empreendimento horizontal e o segundo, 
vertical, entre outros detalhes sintetizados no Quadro 3.
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æʠŔƎɭȶࡪࠂ��FɽʋʠƎȶ�ƃȶȟɢŔɭŔʋǫʽȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭŔɽࡲ࢏ࠈࠀ߿ࠁࢎ�

ATRIBUTOS FACILITADORES DA RESILIÊNCIA E SEUS INDICADORES

Conforme citado anteriormente, a investigação dos atributos facilitadores da 
resiliência é objetivo de pesquisas de pós-graduação em andamento conduzidas pelo 
grupo [MORA] Pesquisa em habitação[12], constituindo a etapa empírica da pesquisa 

�ࢃࠁࠀࢂ �-ȶȶɭƎơȥŔƎŔɽࡸȶɭǫơȥʋŔƎŔɽ�ɢơȍŔ��ɭɩࡲ�áɭȶǉж�7ࡲɭжࡲ�òǫȟȶȥơ�%ŔɭŹȶɽŔ�ĪǫȍȍŔ࡫�ȥȶ�ơɽƃȶɢȶ�Ǝơ�ɢɭȶǿơʋȶɽ�
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institucional apresentada, em que a avaliação e análise comparativa de resultados em 
estudos de casos deve ser realizada. A título de ilustração, serão demonstrados na sequ-
ência alguns resultados de duas pesquisas de mestrado direcionadas ao detalhamento 
e investigação da resiliência com relação a três atributos em HIS de um dos estudos de 
caso propostos, o Residencial Sucesso Brasil[13].

A pesquisa de mestrado de Bortoli (2018) se propôs a investigar os atributos conforto 
ambiental e adequação ambiental, por meio de uma versão preliminar do Questionário 
de Impacto, enfocando a identificação de impactos, vulnerabilidades e capacidades 
adaptativas relacionadas a esses atributos nas HIS do Residencial Sucesso Brasil. Ao 
todo, foram 11 os sub-indicadores investigados, sendo 7 relativos ao atributo adequação 
ambiental e 4 relativos ao atributo conforto ambiental.

Figura 7: Mapa de diagnósticos do indicador “Captação, Armazenamento e Manejo Consciente 
Ǝơ�èơƃʠɭɽȶɽࢗ���ȍǫȟơȥʋȶɽࡲࢩ�bȶȥʋơࡪ�%¶èþ¶�zࡲࠇࠀ߿ࠁ�࡫

As informações obtidas foram organizadas através de Mapas de Diagnósticos, 
enquanto forma de apresentação sistemática capaz de contribuir para tornar mais 
prática e objetiva a incorporação de resultados de APO ao processo de projeto (FRANÇA, 
ORNSTEIN & ONO, 2011; VILLA et al., 2017; ONO et al., 2018), conforme ilustra a figura 7 para 

Ǝơ�ɢŔɭƃơɭǫŔ�ǫȥʋơɭȥŔƃǫȶȥŔȍ�ơȥʋɭơ�Ŕɽ�bŔƃʠȍƎŔƎơɽ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ�ơ�čɭŹŔȥǫɽȟȶ�ƎŔ�čȥǫʽơɭɽǫƎŔƎơ�
bơƎơɭŔȍ�Ǝơ�čŹơɭȍŞȥƎǫŔ࡫�The University of êǝƟǇ˩ƟȊƌ e University of Cambridge.

[13]  O presente artigo não se propõe a apresentar em profundidade os resultados das referidas 
pesquisas, que já encontram-se publicados em outros periódicos.
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o atributo adequação ambiental. A partir dessa análise, foram identificadas possíveis 
recomendações de projeto para tornar as residências em uso mais resilientes, apresen-
tadas sob o formato de quadros.

Já a pesquisa de mestrado de Vasconcellos (2019), deu mais um passo rumo ao 
aprimoramento da metodologia ao avaliar o desempenho do atributo engajamento e 
seus indicadores por meio da aplicação do Questionário de Impacto associado à Régua 
de Avaliação da Resiliência. A autora elencou 5 indicadores e 30 sub-indicadores de 
engajamento, definindo parâmetros para sua análise e ranqueamento. 

A figura 8 ilustra o aspecto da Régua de Avaliação da Resiliência para o indicador 
“Fazer Parte” e seus sub-indicadores. A autora desenvolveu ainda o protótipo da plataforma 
web destinada a receber os resultados obtidos com as pesquisas do grupo, traduzidos 
em termos de orientações técnicas para os moradores de conjuntos habitacionais de 
interesse social brasileiros, conforme ilustram as figuras 9 e 10.

Atualmente, estão em fase pós-qualificação as pesquisas de Vilela (2019) e Araújo 
(2019), que versam sobre a flexibilidade e o bem-estar como atributos facilitadores da 
resiliência, respectivamente. O objetivo das pesquisas de pós-graduação em andamento 
é o de promover estratégias de flexibilidade/bem-estar orientadas ao usuário como 
facilitador da Resiliência em Habitação de Interesse Social por meio de aplicativo e/ou 
páginas web. 

Figura 8: Régua de Avaliação da Resiliência para o indicador “Fazer Parte” e seus subindicadores. 
Fonte: VASCONCELLOS, 2019.
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bǫǌʠɭŔɽࠈ��ơࡪ߿ࠀ��þơȍŔɽ�ƎŔ�ɢȍŔʋŔǉȶɭȟŔ�ˁơŹࢎ�ơȟ�Ǝơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶࡲ࢏��ƃơɽɽȶ�ơȟ�ǉơ ࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ̔

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de pesquisa BER_HOME, aqui relatado de forma parcial, atualmente conta 
com uma rede ampla de professores (3), alunos de graduação (2) e alunos de pós-graduação 
(5) que têm desenvolvido seus objetivos de forma coletiva e articulada por um período 
previsto de 3 anos (2019, 2020, 2021). Os resultados parciais aqui relatados contribuirão 
de forma efetiva a continuidade das etapas de trabalho da pesquisa, tanto no projeto 
mais amplo, como nos projetos individuais de pesquisa de mestrado e de doutorado em 
curso. Nesse sentido, desenvolveu-se a fundamentação teórica sobre o termo “resiliência 
no ambiente construído” e sua relação com a habitação social, identificou-se os princi-
pais impactos e demandas durante o uso inicial das casas avaliadas (primeiros 5 anos), 
identificou-se os principais atributos projetuais que conferem resiliência ao ambiente 
construído avaliado e desenvolveu-se um conjunto de métodos tecnologicamente avan-
çados, utilizando ferramentas digitais especialmente desenvolvidas para coleta e tabu-
lação de dados. Ressalta-se que os resultados parciais da pesquisa também irão fornecer 
informações projetuais aos agentes envolvidos na produção de habitação social no 
Brasil, notadamente usuários e prestadores de serviços, a fim de fomentar estratégias 
efetivas para promover as intervenções nas moradias mais resilientes e sustentáveis. 
Também pretende-se contribuir para as recomendações globais da New Urban Agenda - 
Habitat III - e Sustainable Development Goals - AGENDA 2030 -, assim com contribuir para 
as recomendações locais do Ministério das Cidades - Departamento de Habitação -, e da 
Secretaria de Habitação do Município de Uberlândia, fornecendo orentações técnicas 
aos moradores, assim como ferramentas mais eficientes de avaliação de desempenho e 
de pós-ocupação da resiliência do ambiente construído em habitação social. 
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